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Resumo: A presente pesquisa abaixo reúne informações relevantes acerca da 
temática educação, visando uma reflexão sobreo assunto enquanto objeto de 
estudo. Apresentando a participação de Immanuel Kant enquanto pensador 
sobre a educação como um meio pelo qual a humanidade pode se desvincular 
do estado de menoridade e atingir o pleno desenvolvimento de suas faculdades 
intelectuais. Enquanto faz uma transposição dos ideais kantianos para 
atualidade, fazendo uso de informações obtidas através do estudo da 
nutricionista Helga Teixeira que reafirmam aspectos elencados por Kant, sem 
deixar de contribuir com o levantamento de fatores, desconsiderados pelo 
filósofo, dentre os quais se podem destacar a influência do meio em que o ser 
humano, enquanto indivíduo nasce e se desenvolve. 
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Introdução 
A constante busca pela compreensão do comportamento humano e, 
suas implicações no meio social, ainda desperta estimável interesse de 
pensadores. Dentre outros objetos de pesquisa, merece destaque o tema 
educação, bem como os fatores que contribuem para seu desenvolvimento de 
forma qualitativa.  
O presente texto traz em sua compilação uma parcela da contribuição 
do estudioso prussiano Immanuel Kant para com tema de estudo em questão, 
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na área filosófica e a pesquisa contemporânea da nutricionista Helga Teixeira, 
no campo científico.  
Enquanto Kant associa a educação, desde os primórdios da infância 
humana, ao pleno desenvolvimento do ser, o elemento da pesquisa de Teixeira 
complementa parte da perspectiva kantiana e, elenca outros fatores 
desconsiderados por Kant, sobre a atenção necessária a cuidados básicos na 
para a consolidação de seus ideais.  
Diante dos questionamentos levantados sobre a educação, foi possível 
à percepção de fatores que contribuem para uma educação de qualidade. 
 
Resultados e Discussão 
A educação enquanto objeto de estudo, vem conquistando destaque 
entre pensadores de diferentes épocas e correntes de pensamento. O texto 
“Educação para a liberdade uma perspectiva kantiana”, de Sergio A. Ribeiro e 
Lourenço, elucida a contribuição de Kant, considerada uma das mais notórias de 
ainda na atualidade.  
 Para Kant “O homem é a única criatura que precisa ser educada... o 
homem não pode se tornar um verdadeiro homem senão pela educação, ele é 
aquilo que a educação faz dele”. (Ribeiro, 2011.p. 94). Como base nessa 
observação, pode-se constatar a compreensão Kant acerca da espécie humana 
ser a única dotada de recursos intelectuais racionais, passíveis de orientação. E 
que somente através da educação, o ser, coletivamente, conseguirá desenvolver 
suas potencialidades e, tornar-se dessa forma, um homem pleno. 
Kant contempla ainda, o raciocínio de que a educação é um percurso 
assertivo como meio de transformação para a humanidade liberta, através da 
autonomia do pensamento. Por meio dessa autonomia, o ser humano não como 
indivíduo, mas enquanto espécie desvencilha-se da condição de animalidade e, 
pelo uso da própria razão, concebe a moralidade. Circunstâncias essas que, 
segundo esse pensador, colaboram para a emersão do estado considerado 
menoridade, para o desenvolvimento intelectual do ser e visam consequente 
alcance da felicidade. 
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Para tanto, Kant salienta, como entendimento para o conceito de 
educação, indispensabilidade dos cuidados relacionados ao ser humano desde 
a infância, bem como a disciplina, a formação e a instrução. Por sua vez, previne 
que essa cautela não deva ultrapassar os limites de inferência estritamente 
necessários ao desenvolvimento próprio da criança.(RIBEIRO, 2011) 
De forma a transpor esse conhecimento para uma realidade 
contemporânea, podem-se elencar elementos constantes na pesquisa da 
nutricionista portuguesa Helga Teixeira. Como forma de elucidar as observações 
de Kant, relacionados aos fatores contribuintes para uma educação de 
excelência e, a implicação da mesma, no que diz respeito à observância do 
aprimoramento humano. Em referência direta à criança Teixeira diz que:“O 
ambiente que a rodeia, incluindo a educação e a estimulação paterna, assim 
como o empenho e incentivo dos professores, também são determinantes no 
sucesso escolar”. (Teixeira 2009, p. 05) 
Nesse viés de raciocínio, Teixeira ressalta o meio em que a criança vive, 
bem como os estímulos que recebe, como fatores determinantes para um bom 
desenvolvimento de suas faculdades humanas, a contribuírem diretamente para 
o sucesso almejado. Vale salientar que o pensamento kantiano, no contexto em 
que foi compilado, contemplava o progresso intelectual e, minimamente citava o 
desenvolvimento fisiológico. É, portanto, necessário fazer-se essa distinção. 
Além desses, há também outros fatores potencialmente dignos de 
relevância para análise, enquanto agentes interferentes na condição de 
desenvolvimento idealizada por Kant. 
Teixeira ressalta que: 
A cognição, que no seu sentido mais amplo é a atividade de 
processamento de informação no cérebro, também tem vários 
componentes associados ao desenvolvimento na criança, onde 
se incluem as condições sócio- econômicas, o ambiente familiar, 
a disponibilidade de escolar e recursos didáticos, a qualificação 
dos professores, o orçamento familiar, a educação dos pais, a 
ausência dos pais, as más condições sanitárias do ambiente que 
a rodeia e o baixo peso á nascença. (2009, p. 05) 
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Considerando os apontamentos constantes na pesquisa de Teixeira, é 
possível a constatação de que a participação das pessoas que compõem o 
círculo social, no qual a criança está inserida, implicam de alguma forma, em 
interferênciaspositivas ou negativas no alcance sucesso e desenvolvimento das 
potencialidades humanas. Nesse ponto, há uma divergência plausível entre as 
pesquisas do pensador e a nutricionista: Enquanto pra Kant, o crescimento, no 
sentido amplo do conceito, é devido somente ao próprio indivíduo, para Teixeira, 
há o que se considerar no âmbito que envolve o ser. Nesse caso em especial, a 
associação entre desenvolvimento intelectual, físico e social. 
Mesmo assim, às aplicações práticas das ideias defendidas por Kant, 
submetidas a análises, podem ser viabilizadas com algum ganho para a 
humanidade. 
Ribeiro ainda ressalta:  
O homem enquanto ser vivo e racional tem a disposição para o bem, 
mas precisa ser educado e disciplinado, pois segundo Kant, o “homem 
torna-se verdadeiro homem pela educação” (p.10). A educação é a 
possibilidade de fazer o homem se desviar do mau, e também um 
dever de preservar-se da animalidade. (2011, p. 95) 
 
Baseado na perspectiva de Kant elucidada por Ribeiro fica notável que, 
o acesso a uma boa educação efetoras que favoreçam esta, propiciaao ser 
humano tanto enquanto indivíduo como quanto espécie, propulsores ao 
desenvolvimento próprio e também coletivo. 
 Esse conhecimento, aliado a estudos científicos como a pesquisa de 
Teixeira, confere a humanidade valiosa ferramenta para otimização de 
processos e sistemas de ensino. E que, contemplar o pensamento filosófico 
como instrumento de pesquisa concomitante as próprias pesquisas científicas, 
pode favorecer o estabelecimento de ações que venham a favorecer um 
desenvolvimento benéfico à espécie como um todo. 
Transformar a educação não é erradicar, mas na realidade significa 
procurar evitar que a animalidade cause danos á humanidade (RIBEIRO, 2011). 
Com base nas argumentações acima, a educação tem o intuitode transformar 
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crianças, adolescentes e adultos em seres livres, direcionados pela própria razão 
ao desenvolvimento de suas potencialidades. E como consequência, o alcance 
da almejada felicidade. 
Segundo Ribeiro “Uma boa educação é precisamente a fonte onde brota 
todo o bem neste mundo” (2011, p. 96). Transformando nossas crianças, em 
jovens que valorizem e queiram almejar desenvolvimento máximo de suas 
próprias potencialidades, poderá tornar-se possível a construção de um mundo 
melhor. 
Sob a ótica de Ribeiro, a educação é instrumento de preservação, pois 
na educação de qualidade, estamos tornando nossos jovens dignos e com bons 
princípios, estamos automaticamente preservando sua vida. (RIBEIRO, 2011) 
 
Considerações Finais  
Tendo em vista os aspectos elencados no texto, pode-se concluir que há 
uma grande contribuição dos estudos filosóficos kantianos para com a 
sociedade, no que se relacione ao assunto educação. Associados às pesquisas 
científicas, abrem possibilidades reais interferências benéficas a estimular 
debates e colaborar com reflexões que sugiram mudanças e modelos e sistemas 
de ensino. 
 A compreensão da necessidade de educar para um pensamento liberto, 
sugerido por Kant traz uma crítica interessante aos moldes educacionais que 
ensinam mais através da repetição que propriamente pelo estímulo ao raciocínio.  
A pesquisa científica da nutricionista Teixeira, acompanha essa crítica e 
levanta outros questionamentos pertinentes à função do educador, responsável 
pela formação infantil. Ribeiro traz uma observação: a educação é instrumento 
de preservação, pois na educação de qualidade, estamos tornando nossos 
jovens dignos e com bons princípios, estamos automaticamente preservando 
sua vida. (RIBEIRO, 2011) 
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